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Alfred Métraux, vai até mais longe: estuda as tradições míticas dos Kayapó situando-as 
no contexto geral das culturas aborígines da .América do Sul. 

Após um rápido esbôço histórico e geográfico, Simone Dreyfus dedica um capítulo 
à cultura materia], em que concentra a atenção principalmente na construção da aldeia, 
nas diferentes a ti\ ridades econômicas e na.s técnicas. 

:\ parte mais substanciosa e mais estruturada é a que se refere à vida familiai e 
social. 'Ira ta -se aí mi11uciosa111ente dos sucessivos estágios da vida individual ( com êr1fase 
particular na primeira infância), das relações familiais e do sistema de pare11tesco , dos 
grtzpos sociais e da guerra. Mostra-se, e11tre outras coisas, em que sentido o arranjo 
espacial da aldeia (as habita .ções familiais constituindo un1 círculo em tôrno da praça, 
em cujo centro se e11contra a casa dos hon1cns) reflete a divisão primária da socied acle 110 
grupo dos l1ornens e no das n1t1lberes, divisão a qt1e se sobrepõe a existência de duas 
metades rnasculina .s; analisa-se o sist ema das cla.sscs de idade masculinas e femininas; 
estuda-se a inst ituição ela chefia política, econômica e guerreira em uas relações com a 
divisão em n1etades e corn o sisten1a de parentesco; discute-se o papel dos grupos patro­
nímicos , que abrangen1 todos os indÍ\ iÍduos de um e outro sexo. A exposição da riornen­
clatura de par entesco condtzz a urna con1paração con1 os sistemas corespondent es das 
demais tribos jê. E1n tudo isso , a autora procede com bastante cautela, ciente de que 
sôbrc t11na série de pontos 11ão é possível ainda um pronunciamento definitivo e de que 
serão necessá rias novas pesc1uisas de campo para se apreender em tôda a sua compl rxidade 
a estrutura e a organização sociais dos J ê em geral e dos Ka) rapó e1n particular. 

Con, ,én1 desta .ca.r ainda algun1as páginas magistrais sôbre a música dos Ka ya pó. 
Esta é ele suma importância na. vida da tribo e tão variada que não foi possível a Simone 
Dreyf us, em stra curta permanência 110 campo, registrar senão uma . parte dela. '' ,,\ 
música kayapo po r nós ouvida é ( ... ) essencialrne11te coral. Cerimonial, de car áter não 
religioso , marca as fases da integração socia.l ou auxilia a preparação das atividad es co­
letivas: grandes caçadas, grandes pescarias ou colheita da mandioca. É exclusivamerlte m o­
nódica; a su2. estrutura é pen ta tônica". (Págs. 129-130) . Algt1ns exemplos dessa a rte são 
estudados co1n grande perícia , fato muito raro em obras de etnologia bra sileira. 

Sôbrc as representações e l)ráticas religiosas há poucos informes no livro. É urr1 do­
mínio sôbre o qual existem aJguns artigos, principalrnente do missionário austría.co A. 
Luk esch, mas qt1e n1ereceria pesquisas 1nais aprofu11dadas. 

Em apê 11dice reproduzem-se os rr1itos le, ,a11tados por .AJf red Métraux e alguns da­
aos dc111ográfi cos. 

Egon Schader1. 

\VILI .. HART S . SCHLEGEL : Die ,S'exuali,zsti1iktc des Mensche1i. Eirz.e rlat1Jrwisse1z.schct/tli­
cJze A ,ithro pologie der Sex1-,alitiit. 256 pi gs., 14 ilu str. Riitte11 & Lo ening Verl íig . 
Hambt1rg o, 1962. 

:Êste livro sóbre o espinh oso terna é uma tenta tiva de popularização de conl1ecimcntos 
sexológicos 110 e11qua.dramei 1to ele ti.tu ethos (lcfinido. 'frata-s e de um ensaio bem sucedido 
d.o J)ont o de vista ela relação harmônica e11tre os f ,1tos científicos expostos e o conteúclo 
da nor111a scxtial recome11dada. 

A idéia f u1iclan1ental se resun1e no conce ito ele c1ue o se11tido bioló gico pr i111ário ela 
sexualidad e hi1r 11a11a, em ,rez de se reduzir à f un çãt) reprodutora e à satisf2 ção da libido , 
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se. cnc i) .tra ant e · J1t> de sei1,rolvi111e11lt) e n:i. 111anut .... 11i;ão do i11e!iv·íduu c11qu,1uLu ·cr socia l, 
e 1sto Ct mo resull ,t11t~ da. Sétti sfaç ã o d t) mútuo cor1lacto fí sico . Es t:i co nce1Jçào permit e 
Ct)mpreci,cler a sexL1J l1dadc como u111 insti11to ca paz de pron1 ovcr en1 grande esca la 

0 

d eserJvolv·ir11e11to ele alt<)S va lores bun1a11os . . <\ 11oç0,o ele ciue e> t)razer se~ual do co11t:1cto 

COin outr: 1 pessoa :1juela a elese11,,ol \:er as ciualidad cs estét icas, mor a is e i11di\·icluéLÍS cn,1-
. . . ' 
1cr1n clo- Jr1l'S, se não rnJ.ior br ilh o , Ci11 todo caso r;1aior vigo r, não é n<.)\·ici acie. l{cmor1ta 

a PJa tj <), er11 cuj o ra cioci11io c11cerra , cun.10 co11see1ü(·ncia , a ju stifica çao d,1 horno sscxualid :i­
~c . O riuc t_orna atua l o pe11san1e;1to do autor é a sua situa çã o n o clinia ela conccpçà() 
l1ber,1J f:rcud 1a11a, se111 vinc ula ção corn e1ualqL1er m.ora l tr adic ional . _i\ssi111, f)Or cxe111plo, 
para a solu ção elo proble111a sexual dos pu besce nl e rccomencla o "p et l ing" con10 cont.i­
nuaç~10 ac.Icquada cios jogos in fa nti s hptcrossc xua i:-:. "P ,.,Jo est;:tbel ecir11cnto de conLactos 
i11tcrur.oan os gcnL1í11os, o "petti11 g" fJOd e corrc SJ)011c!cr 111clhor à f u11ção comp ensaelor~t Lia. 
scxuaJi clac!e do q ue a prátic ~t pura .me11te sulJstit uti va do ona11isrrto:'. (Pá g . 187) . A 

idéia uc exp lorar o in st int o sexL1al com e, recur so l)ara o clcsc11volv in1cnl o ele ,:a lor es h u­

n1anos 2~su111c cm Sch legel a col<) ração ele 11oss, t é1Joca pc l~1 C<)rr elaçã o c:--ta l>elccida c11trc 
a nor ma . J')roposta e dados de pesquiSí:l ciei1tífica .. A.s opi 11iões do aut or se a i)ó iam predo­
mi n ant e1nentc em fatos da antropologia n1oelerna. f~ no setor especial a que se refere o 

prcs rr )iC estud o, Scl1legel figura con10 autor de não me11os de 18 títul os (cf . Bib liogra fia, 
!)~ígs . .24'2-245); êstes trabalhos decorr em ele pe squisa s sisle111át icas cn1 cêr ca ele 15 .0 00 

.i11div íàu os. 
O ,.1n.tropólogo e11cara a sexuaJidad e, em per spe ct i,,a estritam ent e 11a t t1ralista : con10 

f enôr11en o clificil1n er1te igualado por outr c) n,1 n1celiela. em qu e, deter111i11anclo rclaç ócs 
int erumanas , t1ltrapa ssa a esfera individual. (Pág. 11). E 11tretant n, nã o se pocle fala r 

de insti .1tos sexuai s pura e simplesme11te, n1as é p reciso difer ençá-los de forma concr eta 
ele a côr d 1J con 1 ::1 cclnstituição do indi\ ' Íeluo. Entre o cor1)0 e él alm a. (esta ente ndid a con10 
confor ma ção esp ecial do esp írito) existe 11n1a correlaçãc), e1ue cletern1ina taml)ém a nati1-
rcza elo i11stinto sexua l, cor relação essa fàcilme11te \--erif icá \.:el como uma . conta ar itn1ét ica, 
sob a cond ição natural111ent e de se do1ninarer11 os 11ecessár ios n1étoclos dia .c:11óstic os pa ra a 
<)bte11ção elo reSJ)ect i\10 mat erial empírico. P arte elo li, ,.ro é dedicada ú diagno se dos tipo .~. 
Compar ;:indo n1ed id as da circunferência da 1não , da est ~-ttura e d o cliâm etr o da l) acia, o 
a ut or e!:ta !Jelecc os conce ito s de "andr om orfo" e "ginecomorfo". O pr in1ciro corr espon­
de ao ti po l1un1ano de conformação m asc uli11a, o segu11do ao ele co11formação fen1i11i11a, 
sendo que un1 e 011l ro oco rr em em graL1 n1ais ou rnenos pronttnciado c1ucr em l,omen s, 
q uer erD n1ulh eres . Os dois conceitos se ligam aos tipos astênico e :1tlético de I(retschm 2r. 
As I3Cscruisas cic11tíficas de Schlegel, entretanto, não se co11fi11am à ba se co11stitucional da 
-cxuaJidadc; serve m-lh e como fJOnto de partidc1 para un1a aná lise d iferencial relati v:1 '.l 

t erna s t :-is con10 os irnpul sos instinti\ ·os da. sexua lid,:ide, a ilu são cor110 fator elo mecan.i s­
n10 pelo qua l se 111,1nif esta o instintl ) sexLtal, o exibici onis n10, a homossext1aliela.cle. Um 
capituJo sôb re os diferentes graus de livr e arbítrio na esfe ra sexL1al liqüid ;:t com a op iniã o 
trad.ici on a l de que a sexualidade se impõ e ao hon1e111 com o fôrça biológica de ação cau sa l . 
J;~m regr a , o in1puls o não exclui a }) roc ra st i11ação , p ara a c1L1al no c11ta11t0, nã o se cncor1tra.1n 
as mes m 2.s conelições em tod()S os indivídt1o s. 

Seria pro\ ,à\ 'el111ente exageraclo dizer CJtle o li\ 1 ro de Schlegel é un1<1 elas obras QLie 
mar cam éJ)oca. Mas não há elúvida de c1t1e se trata de t1ma co11tribuição 11oti \rel no 
c1uadro ,!os co11ceitos ft1ndamentais dese11\rolvirJos pela ciê11cia a11tropo lógica 110 t ocan ­
te ao pro bl ema sex ual e à constitt1ição l1uma na. O autor consegue ai) rcsc11t:1r })Ont os de 

,,ista originais c1ue não sàmente cstimt1larn e fcrtilizan1 a pesqui sa r o pe11san1c11tD 
antrop ológicos , n1as também ajt1dan1 a n r utraliz ar o poder de explosão destruti, ,o con1 


